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INTRODUÇÃO

Commodities são produtos primários, em estado natural ou em pequeno grau de industrialização, produzidos em larga escala. São

destinados ao comércio externo e negociados em escala mundial. As commodities possuem alto grau de comercialização e ocupam posição de

destaque no mercado internacional, podendo ser divididas em diferentes categorias, como agricultura, meio ambiente e minerais. Alguns

exemplos comuns de commodities incluem milho, café, soja, trigo, algodão, madeira, água, petróleo, gás natural e ouro. (VERISSIMO e XAVIER,

2014)

O QUE É A USDA?

É um órgão público que cuida da agricultura nos Estados Unidos e tem como objetivo desenvolver e executar políticas públicas

relacionadas à produção de alimentos, apoiar os agricultores e pecuaristas, promover o comércio agrícola, garantir a segurança alimentar,

preservar os recursos naturais, desenvolvimento rural e nutrição e apoiar as comunidades rurais. Com 160 anos de história, a USDA é composto

por 29 agências, com cerca de 100.000 funcionários em mais de 4.500 locais em todo o país americano e no exterior (USDA, 2023).

OBJETIVO DA ANÁLISE

As commodities estão sujeitas à lei da oferta e da procura. Isso significa que, quanto mais uma commodity é produzida ao redor do

mundo, seu preço tende a ser menor. Mas quando a demanda por ela aumenta, elevam-se também os preços no mercado internacional,

impactando diretamente as relações de comércio exterior. Com isso, o objetivo deste material é monitorar a evolução da produção e

exportação das principais commodities, tais como, direcionamento para projeções futuras.

Divulgação Mensal: Milho, Trigo, Soja e Algodão

Divulgação Trimestral: Carne Bovina, Suína e Aves

Divulgação Semestral: Açúcar

USDA
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MILHO

Tabela 1. Países produtores de milho (mi. de ton.)  

Produção Mundial

A produção mundial de milho está prevista para
baixo (Tabela 1), com queda na produção da Argentina, porém,
compensada Etiópia. Para a Argentina, a produção é cortada
novamente para 37 mi de ton. porque o calor continuado
durante março diminui as perspectivas de rendimento para o
milho plantado tardiamente, apesar da precipitação localmente
benéfica durante o mês. A produção de milho na Rússia é maior,
refletindo aumentos tanto na área quanto no rendimento. A
produção mundial teve uma queda de 3,0 mi de ton. entre
Mar/23 e Abr/23, passando para 1.144,5 mil de ton.

Países
2021/22 2022/23 2020/21 2021/22 2022/23*

abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr Área colhida (mil hectares) 

Mundo 1210,5 1180,7 1185,8 1185,9 1179,6 1172,6 1168,7 1168,4 1161,9 1155,9 1151,4 1147,5 1144,5 199.088 206.892 201.159

Estados Unidos 383,9 367,3 367,3 368,4 364,7 354,2 353,0 353,8 353,8 348,8 348,8 348,8 348,8 33.311 34.547 32.054

Argentina 53,0 55,0 55,0 55,0 55,0 55,0 55,0 55,0 55,0 52,0 47,0 40,0 37,0 6.550 7.400 6.700

Brasil 116,0 126,0 126,0 126,0 126,0 126,0 126,0 126,0 126,0 125,0 125,0 125,0 125,0 19.900 21.800 22.700

Rússia 15,2 15,5 15,5 14,5 15,0 15,0 15,0 15,0 14,0 14,0 14,0 14,0 15,8 2.731 2.900 2.640

África do Sul 16,3 17,3 17,3 17,3 17,3 17,3 17,3 16,7 16,7 16,7 16,7 16,7 16,7 3.118 3.000 3.000

Ucrânia 41,9 19,5 25,0 25,0 30,0 31,5 31,5 31,5 27,0 27,0 27,0 27,0 27,0 5.395 5.486 4.000

União Europeia 70,5 68,3 68,3 68,0 60,0 58,8 56,2 54,8 54,2 54,2 54,2 54,2 53,0 9.241 9.235 8.872

México 27,6 27,6 27,6 27,6 27,6 27,6 27,6 27,6 27,6 27,6 27,6 27,6 27,6 7.143 7.093 7.200

China 272,6 271,0 271,0 271,0 271,0 274,0 274,0 274,0 274,0 277,2 277,2 277,2 277,2 41.264 43.324 43.070

Gráfico 1. Produtores mundiais de milho (mi de ton.)  

* Estimativa de área colhida  
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Tabela 2. Países exportadores de milho (mi de ton.)  

Gráfico 2. Exportadores mundiais de milho (mi de ton.)  

Exportação Mundial
As principais mudanças no comércio global para 2022/23 incluem

menores previsões de exportações de milho para Argentina, México, Myanmar e
Sérvia, com aumentos para Ucrânia e Rússia. A exportação mundial A exportação
mundial de milho teve uma queda de 0,9 mi de ton. entre Mar/23 e Abr/23, passando
para 173,8 mi de ton., com importações reduzidas para o Egito, Estados Unidos,
Tailândia e Venezuela, mas aumentaram para a UE. Este será o terceiro mês
consecutivo que o Brasil será o maior exportador de milho do mundo.

Países
2021/22 2022/23

abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr

Mundo 197,0 182,7 182,7 182,6 185,6 183,6 183,0 182,7 181,6 178,2 181,1 174,7 173,8

Estados Unidos 63,5 61,0 61,0 61,0 60,3 57,8 54,6 54,6 52,7 48,9 48,9 47,0 47,0

Argentina 39,0 41,0 41,0 41,0 41,0 41,0 41,0 41,0 41,0 38,0 35,0 28,0 25,0

Brasil 44,5 47,0 47,0 47,0 47,0 47,0 47,0 47,0 47,0 47,0 50,0 50,0 50,0

Rússia 4,5 4,3 4,3 3,8 4,0 4,0 4,0 4,0 3,3 3,3 3,3 3,3 4,1

África do Sul 3,2 3,7 3,7 3,7 3,7 3,7 3,7 3,4 3,4 3,4 3,4 3,4 3,4

Ucrânia 23,0 9,0 9,0 9,0 12,5 13,0 15,5 15,5 17,5 20,5 22,5 23,5 25,5

União Europeia 4,9 4,7 4,7 4,7 2,7 2,7 2,7 2,7 2,2 2,2 2,2 2,2 2,2

México 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,2

Os estoques finais de milho global
estão mais baixos, refletindo principalmente
quedas na Ucrânia, UE, México e Sérvia, que
são parcialmente compensadas por aumentos
na Rússia e no Brasil. Os estoques finais globais
de milho caíram 1,1 mi de ton., para 295,3 mi
de ton., reduzindo o aumento que teve no mês
passado de 1,2 mi de ton.

SAFRA 2022/2023
MILHO
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TRIGO

Tabela 3. Países produtores de Trigo (mi de ton.)  

Gráfico 3. Produtores mundiais de Trigo (mi de ton.)  

Produção Mundial

Países
2021/22 2022/23 2020/21 2021/22 2022/23*

abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr Área colhida (mil hectares)

Mundo 778,5 774,8 773,4 771,6 779,6 783,9 781,7 782,7 780,6 781,3 783,8 788,9 789,0 220.434 221.717 220.616

Estados Unidos 44,8 47,1 47,3 48,5 48,5 48,5 44,9 44,9 44,9 44,9 44,9 44,9 44,9 14,888 15.032 14.358

Argentina 21,0 20,0 20,0 20,0 19,5 19,0 17,5 15,5 12,5 12,5 12,5 12,9 12,6 6.395 6.550 5.500

Australia 36,3 30,0 30,0 30,0 33,0 33,0 33,0 34,5 36,6 36,6 38,0 39,0 39,0 12.643 13.039 13.000

Canada 21,7 33,0 33,0 34,0 35,0 35,0 35,0 35,0 33,8 33,8 33,8 33,8 33,8 10.018 9.193 10.082

União Europeia 138,4 136,5 136,1 134,1 132,1 132,1 134,8 134,3 134,3 134,7 134,7 134,7 134,3 22.972 24.258 24.345

Rússia 75,2 80,0 81,0 81,5 88,0 91,0 91,0 91,0 91,0 91,0 92,0 92,0 92,0 28.683 27.630 29.000

Ucrânia 33,0 21,5 21,5 19,5 19,5 20,5 20,5 20,5 20,5 21,0 21,0 21,0 21,0 6.847 7.409 5.350

Brasil 7,7 8,5 8,5 8,5 8,7 8,7 9,2 9,4 9,5 9,5 9,9 10,4 10,4 2.340 2.740 3.090

China 137,0 135,0 135,0 135,0 138,0 138,0 138,0 138,0 138,0 137,7 137,7 137,7 137,7 23.380 23.568 23.519

Índia 109,6 108,5 106,0 106,0 103,0 103,0 103,0 103,0 103,0 103,0 103,0 104,0 104,0 31.357 31.125 30.459

Reino unido 14,0 14,4 14,6 14,6 14,6 14,6 14,6 15,4 15,4 15,5 15,5 15,5 15,5 1.387 1.790 1.800

As perspectivas globais de trigo para 2022/23 para
este mês são de aumento da oferta, maior consumo e redução do
comércio e dos estoques. O consumo global teve um aumento de
2,9 mi de ton., principalmente em alimentos, sementes e uso
industrial para a Índia, e aumento do uso de rações e resíduos
para a China e a UE. Os estoques finais global projetados para
2022/23 são reduzidos em 2,1 mi de ton., o menor nível desde
2015/16, principalmente para a Índia, as Filipinas e a Ucrânia,
porém, são compensados pelos aumentos da Síria, da UE e dos
Estados Unidos. A produção de Trigo mantém-se inalterada para
este mês.

* Estimativa de área colhida  
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Exportação Mundial
A exportação mundial caiu 1,2 mi de ton., de 213,9 para 212,7 mil de

ton. entre Mar/2023 e Abr/2023, com a redução das exportações da UE, Argentina e
Brasil, mais do que compensando os aumentos da Rússia e da Ucrânia. Brasil para
este mês apresentou redução nas exportações em 0,9 mi de ton. As importações de
trigo da China aumentaram 2,0 mi de ton., representando a maior importação da
China desde 1995/96., com fortes importações principalmente da Austrália. Neste
mês, a China passou a ser o principal importador global de trigo em 2022/23.

Tabela 4. Países exportadores de Trigo (mi de ton.)  

Países
2021/22 2022/23

abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr

Mundo 203,1 204,9 204,6 205,5 208,7 208,9 210,9 208,7 210,9 211,6 213,0 213,9 212,7

Estados Unidos 21,8 21,1 21,1 21,8 22,5 22,5 21,1 21,1 21,1 21,1 21,1 21,1 21,1

Argentina 14,5 14,0 14,0 14,0 13,5 13,0 10,0 10,0 7,5 7,5 7,5 6,5 5,5

Australia 27,5 24,0 24,0 24,0 25,0 25,0 27,5 26,0 27,5 27,5 28,0 28,5 28,5

Canada 15,5 24,0 24,0 25,0 26,0 26,0 26,0 26,0 26,0 26,0 25,0 25,0 25,0

União Europeia 34,0 36,0 36,0 35,5 33,5 33,5 36,0 35,0 36,0 36,5 37,0 37,0 35,0

Rússia 33,0 39,0 40,0 40,0 42,0 42,0 43,0 42,0 43,0 43,0 43,5 43,5 45,0

Ucrânia 19,0 10,0 10,0 10,0 11,0 11,0 12,5 11,0 12,5 13,0 13,5 13,5 14,5

Brasil 2,5 2,8 2,8 3,0 3,0 3,2 3,5 3,5 3,5 3,5 3,9 4,4 3,5

China 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9

Índia 8,5 8,5 6,5 6,5 6,5 6,5 6,3 6,5 6,3 5,9 5,9 5,5 5,4

Reino unido 0,7 0,9 1,0 1,0 1,0 1,0 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3

Gráfico 4. Exportadores mundiais de Trigo (mi de ton.)  
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Tabela 5. Países produtores de Soja (mi de ton.)  

* Estimativa de área colhida  

Países
2021/22 2022/23 2020/21 2021/22 2022/23*

abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr Área colhida (mil hectares)

Mundo 350,7 394,7 395,4 391,4 392,8 389,8 391,0 390,5 391,2 388,0 383,0 375,2 369,6 129.270 130.979 134.184

United States 120,7 126,3 126,3 122,6 123,3 119,2 117,4 118,3 118,3 116,4 116,4 116,4 116,4 33.428 34.929 34.939

Argentina 43,5 51,0 51,0 51,0 51,0 51,0 51,0 49,5 49,5 45,5 41,0 33,0 27,0 16.470 15.900 15.000

Brasil 125,0 149,0 149,0 149,0 149,0 149,0 152,0 152,0 152,0 153,0 153,0 153,0 154,0 39.500 41.500 43.700

Paraguai 4,2 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 3.150 3.330 3.450

China 16,4 17,5 17,5 17,5 18,4 18,4 18,4 18,4 18,4 20,3 20,3 20,3 20,3 9.883 8.400 10.240

União europeia 2,7 3,0 3,0 3,0 2,6 2,6 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 2,4 997 979 1.081

Mexico 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 156 184 150

As previsões globais de oferta e demanda de soja
2022/23 incluem menor produção, esmagamento e exportações.
A produção global é reduzida em 5,5 mil de ton. entre Mar/23 e
Abr/23, de 375,2 mi de ton. para 369,6 mi de ton., com redução
na produção para Argentina e Uruguai. A safra da Argentina é
reduzida em 6,0 mi de ton., de 33,0 para 27,0 mi de ton., onde
apresentaram condições de clima seco e quente até março. A safra
do Uruguai caiu 0,9 mi de ton. causada pela redução da área
colhida e da produtividade, porém, compensado pela maior
produção do Brasil.

Gráfico 5. Produtores mundiais de Soja (mi de ton.)  

Produção Mundial
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Exportação Mundial

As exportações globais de soja tiveram uma redução de 0,4 mi de ton.,
com menores exportações do Uruguai. As importações são reduzidas para
Bangladesh, Egito e Paquistão e aumentadas para a Argentina. Para este mês, o Brasil
compensou o menor esmagamento de soja da Argentina, com maior esmagamento e
maiores exportações de óleo de soja e farelo para o Brasil.

Os estoques finais de soja
são aumentados parcialmente com
estoques mais altos para a China e Brasil,
compensando os estoques mais baixos
para a Argentina.

Tabela 6. Países exportadores de Soja (mi de ton.)  

Gráfico 6. Exportadores mundiais de Soja (mi de ton.)  

Países
2021/22 2022/23

abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr

Mundo 155,3 170,0 170,3 168,9 169,1 167,9 168,8 169,1 169,4 167,5 167,5 168,4 168,0

Estados Unidos 57,6 59,9 59,9 58,1 58,7 56,7 55,7 55,7 55,7 54,2 54,2 54,8 54,8

Argentina 2,8 4,7 4,7 4,7 4,3 4,7 7,0 7,2 7,7 5,7 4,2 3,4 3,4

Brasil 82,8 88,5 88,5 89,0 89,0 89,0 89,5 89,5 89,5 91,0 92,0 92,7 92,7

Paraguai 2,9 6,5 6,5 6,5 6,5 6,5 5,8 5,8 5,7 5,8 6,3 6,4 6,4

China 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

União europeia 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3

SAFRA 2022/2023
SOJA

92,7

54,8

6,4 3,4 0,1
0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

Brasil EUA Paraguai Argentina China



Ed. nº 03/2023 | Abril

SAFRA 
2022/2023

ALGODÃO

Tabela 7. Principais países produtores de Algodão (mi de fardos)  

* Estimativa de produção  

No balanço global do algodão para este mês é a
maior produção e menor comércio global estão contribuindo para
maiores estoques finais. A produção mundial está prevista para
829.000 fardos a mais do que em mar/23, já que houve um
aumento de 1 milhão de fardos para a China compensando a safra
brasileira mais baixa. Os estoques mundiais de algodão 2022/23
estão 867.000 fardos mais altos entre Mar/2023 e Abr/2023, com
o maior aumento na Índia, onde os estoques projetados são
450.000 a mais devido às exportações mais baixas.

Gráfico 7. Produtores mundiais de Algodão (mi de fardos)  

Produção Mundial

Países
2021/22 2022/23 2020/21 2021/22 2022/23*

abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr Área colhida (mil hectares)

Mundo 120,2 121,1 121,3 120,1 117,0 118,5 118,1 116,4 115,7 115,4 114,4 115,1 115,9 31.367 32.315 31.636

Estados Unidos 17,6 16,5 16,5 15,5 12,6 13,8 13,8 14,0 14,2 14,7 14,7 14,7 14,7 3.325 4.157 3.011

Ásia Central 5,7 5,3 5,3 5,3 5,2 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,2 5,2 1.993 2.013 2.045

Australia 5,5 5,5 5,5 5,5 5,5 6,0 6,0 5,5 5,0 5,0 5,0 5,5 5,5 275 635 675

Brasil 13,2 13,2 13,2 13 13 13 13 13 13 13,3 13,3 13,3 13 1.370 1.600 1.630

Índia 26,5 27,5 27,5 27,5 27,5 27,5 27,5 27,5 27,5 26,5 25,5 24,5 24,5 13.286 12.370 12.700

China 27 27,5 27,5 27,5 27,5 28 28 28 28 28 28,5 29,5 30,5 3.200 3.100 3.050
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SAFRA 2022/2023
ALGODÃO

Exportação Mundial

O volume das exportações mundiais está previsto para 745.000 fardos
menor do mês de Mar/23 para Abr/23, com 38,9 milhões de fardos, com
importações reduzidas para Bangladesh, China e Turquia. As maiores exportações dos
EUA e da Austrália são compensadas por uma redução de 550.000 fardos para o
Brasil e uma redução de 400.000 fardos para a Índia.

Tabela 8. Países exportadores de Algodão (milhões de fardos)  

Gráfico 8. Exportadores mundiais de Algodão (milhões de fardos)  

Países
2021/22 2022/23

abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr

Mundo 45,8 47,6 47,5 46,4 44,6 44,6 43,6 43,2 42,3 41,7 40,4 39,6 38,9

Estados Unidos 14,8 14,5 14,5 14,0 12,0 12,6 12,5 12,5 12,3 12,0 12,0 12,0 12,2

Ásia Central 1,6 1,5 1,5 1,5 1,5 1,4 1,5 1,5 1,5 1,5 1,5 1,4 1,4

Australia 4,4 5,7 6 6,2 6,4 6,2 6,2 5,9 5,9 6,1 6,1 5,9 6,3

Brasil 7,9 10 9,8 9,3 9,3 8,6 8,4 8,4 8,3 8,3 8 7,7 7,2

Índia 5,5 4 4 3,7 3,7 3,7 3,5 3,5 3,4 3,1 2,5 2,2 1,8

China 0,08 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,08 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13

O consumo global projetado
para este mês é 65.000 fardos maior, já
que um aumento de 500.000 fardos para a
China mais do que compensa as quedas
em Bangladesh e na Turquia.
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A produção global de carne bovina apresentou uma
leve queda em Abr/23 para 59,1 mi de ton., com redução na
produção dos EUA compensados pelo aumenta na Austrália,
Brasil, China e Índia. Neste ano estima-se aumento na produção
de carne bovina em 1%, já que os preços globais elevados da
carne bovina induzem mais abates. Com maiores ofertas de ração
e melhores pastagens na Austrália, estima-se um aumento na
produção em 10%. A produção brasileira está prevista para
aumentar em 2% com frigoríficos abatendo mais gado em meio a
preços mais baixos do bezerro e um mercado interno mais firme.

A produção da China está prevista
para aumentar à medida que o levantamento das
restrições relacionadas ao COVID aumenta a
demanda por serviços de alimentação. Por fim, a
produção da Índia aumentou 2% em relação à
demanda de exportação e ao consumo doméstico
maior.

Tabela 9. Países produtores de Carne Bovina (mil toneladas)  

Gráfico 9. Produtores mundiais de Carne Bovina (mil toneladas)  

Países 2019 2020 2021 2022 2023 jan 2023 abr

EUA 12.385 12.389 12.734 12.890 12.053 12.201

Brasil 10.050 9.975 9.750 10.350 10.560 10.570

China 6.670 6.720 6.980 7.180 7.350 7.400

UE 6.964 6.882 6.865 6.730 6.700 6.700

Índia 4.270 3.760 4.195 4.350 4.425 4.440

Argentina 3.125 3.170 3.000 3.140 3.000 3.000

Mexico 2.027 2.079 2.129 2.180 2.225 2.225

Australia 2.432 2.125 1.888 1.878 2.210 2.210

Canada 1.342 1.314 1.385 1.395 1.375 1.375

Rússia 1.374 1.378 1.380 1.320 1.370 1.300

Outros Países 7.903 7.888 8.071 7.935 7.938 7.879

Mundo 58.542 57.680 58.377 59.348 59.206 59.146

Produção Mundial

CARNE 
BOVINA

* Estimativa de produção  
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Exportação Mundial
As projeções das exportações globais são mais altas em 2023, em 12,1 mi

de ton., com menores exportações dos EUA compensados totalmente pelo crescimento
do Brasil, Austrália e Índia. Enquanto o consumo de carne bovina da China está 2% maior,
as importações devem permanecer estáveis em 3,5 mi de ton. O Brasil deve aumentar os
embarques para a China em meio à retração de outros fornecedores do Mercosul, apesar
de perder o acesso ao mercado por cerca de 4 semanas após um caso atípico de
encefalopatia espongiforme bovina.

A redução da concorrência e o real mais fraco
darão suporte a um aumento de 4% nas exportações
brasileiras para todos os mercados. As exportações da
Austrália estão previstas 13 por cento mais altas, já que o
aumento da oferta e os preços mais baixos das carcaças
impulsionam os embarques para o leste da Ásia e América do
Norte. Enquanto isso, a crescente demanda de importação
dos EUA apoiará o aumento das exportações da Austrália.

Tabela 10. Países exportadores de Carne Bovina (mil toneladas)  

Gráfico 10. Exportadores mundiais de Carne Bovina (mil toneladas)  

Países 2019 2020 2021 2022 2023 jan 2023 abr

EUA 1.373 1.338 1561 1.604 1.402 1.422

Brasil 2.314 2.539 2.320 2.898 3.000 3.012

Índia 1.494 1.284 1.397 1.442 1.475 1.475

Australia 1.739 1.473 1.291 1.239 1.525 1.400

Argentina 763 818 735 823 760 795

Nova Zelândia 623 634 685 648 630 645

União Europeia 701 714 675 649 650 625

Canada 525 513 593 583 575 585

Uruguai 436 411 557 513 535 485

Paraguai 338 371 434 462 390 445

Outros Países 1.071 1.136 1.198 1.179 1.253 1.182

Mundo 11.377 11.231 11.446 12.040 12.195 12.071

* Estimativa de produção  
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A produção global está prevista um aumento de
1% em 2023, para 103,4 mi de ton., principalmente com ganhos
do Brasil e dos Estados Unidos, mas também da Tailândia,
México e Turquia. Embora os preços dos alimentos permaneçam
elevados, preços menores esperados para o milho e a soja em
2023 impulsionarão a produção na maioria dos países. A
projeção da produção brasileira será maior em 3%, para um
recorde de 14,9 mi de ton., devido à firme demanda estrangeira
associada a custos de produção mais baixos.

Produção Mundial

A produção da China está
praticamente inalterada em 14,3 mi de ton., já
que os ganhos em frangos de corte de penas
brancas compensam um declínio comparável na
produção de frangos de corte de penas amarelas.
Os ganhos de produção na Tailândia e no México
são impulsionados pela forte demanda
doméstica, enquanto a Turquia continua se
beneficiando da robusta demanda regional.

Tabela 11. Países produtores de Carne de Frango (mil toneladas)  

Países 2019 2020 2021 2022 2022 jan 2023 abr

EUA 19.941 20.255 20.391 20.845 21.284 21.163

Brasil 13.690 13.880 14.500 14.465 14.745 14.875

China 13.800 14.600 14.700 14.300 14.300 14.300

União Europeia 10.836 11.030 10.840 10.970 10.970 11.000

Rússia 4.668 4.680 4.600 4.800 4.850 4.875

Mexico 3.600 3.725 3.815 3.940 4.060 4.050

Tailandia 3.300 3.250 3.220 3.300 3.430 3.425

Turquia 2.138 2.136 2.246 2.418 2.400 2.525

Argentina 2.171 2.215 2.290 2.335 2.380 2.330

Colômbia 1.761 1.685 1.773 1.893 1.925 1.940

Peru 1.763 1.723 1.752 1.801 1.800 1.835

Outros países 19.651 20.629 21.073 20.824 20.798 20.966

Mundo 97.319 99.808 101.200 102.038 102.942 103.418

* Estimativa de produção  
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Exportação Mundial
As projeções das exportações globais são 1% maiores em 2023, para

13,7 mi de ton. O maior exportador mundial, o Brasil, deverá ter o maior aumento
(7%) para um recorde de 4,8 mi de ton., uma vez que permanece livre da gripe aviária
altamente patogênica (HPAI) e atende uma ampla gama de produtos para uma
variedade de mercados. Espera-se que a Ucrânia continue a aumentar os embarques
para a UE, beneficiando-se das medidas temporárias de livre comércio da UE.

Estima-se que as exportações da UE diminuam
devido às restrições do HPAI e reduzam a competitividade
dos preços em relação a outros fornecedores mundiais.
Prevê-se que as exportações da Argentina e do Chile
diminuam devido a restrições relacionadas ao HPAI por
parte dos principais parceiros comerciais.

Tabela 12. Países exportadores de Carne de Frango (mil toneladas)  

Gráfico 12. Exportadores mundiais de Carne de Frango (mil toneladas)  

Países 2019 2020 2021 2022 2023 jan 2023 abr

EUA 3.259 3.376 3.356 3.315 3.329 3.346

brasil 3.939 3.875 4.225 4.447 4.560 4.750

UE 2.148 2.037 1.838 1.736 1.800 1.690

Thailand 961 941 907 1.021 1.045 1.035

Turquia 402 440 510 579 600 600

China 428 388 457 532 555 535

Ucrania 407 428 458 419 450 450

Reino unido 376 443 357 266 350 275

Rússia 173 216 218 245 250 250

Bielorússia 174 190 184 160 175 165

Cánada 124 129 134 112 115 115

Outros países 709 653 645 704 766 515

Mundo 13.100 13.116 13.291 13.536 13.995 13.726

* Estimativa de produção  
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A projeção da produção global em 2023 está
praticamente inalterada em 114,3 mi de ton., já que a menor
produção na UE, Reino Unido e Canadá é compensada pela
maior produção nos Estados Unidos, Vietnã, Brasil e China. Os
estoques de suínos da UE continuaram caindo em 2022 e
estão previstos em 131,8 milhões de cabeças em 2023, uma
queda de 2% em relação ao ano anterior. O aumento das
regulamentações ambientais e as margens mais fracas do
produtor devido ao aumento dos custos de insumos
provavelmente continuarão a sufocar a produção de carne
suína da UE.

Produção Mundial

Estima-se que a produção do Vietnã
aumente 6%, para 3,3 milhões de toneladas, com
investimentos da indústria e recuperação
contínua dos impactos da peste suína africana. A
produção do Brasil está prevista para 2% maior a
cada ano, já que a demanda doméstica e as
oportunidades de exportação permanecem fortes
devido aos preços competitivos. Espera-se que a
produção da China aumente marginalmente, já
que a demanda do consumidor permanece
robusta.

Tabela 13. Países produtores de Carne Suína (mil toneladas)  

* Estimativa de produção  

Gráfico 13. Produtores mundiais de Carne Suína (mil toneladas)  

Países 2019 2020 2021 2022 2023 jan 2023 abr

EUA 12.543 12.845 12.560 12.326 12.471 12.417

China 42.550 36.340 47.500 55.410 55.000 55.500

UE 22.996 23.219 23.615 22.460 22.580 21.750

Brasil 3.975 4.125 4.365 4.350 4.435 4.425

Russia 3.324 3.611 3.700 3.825 3.800 3.940

Vietnã 2.430 2.467 2.926 3.102 2.750 3.288

Cánada 2.000 2.115 2.101 2.090 2.070 2.000

México 1.408 1.451 1.484 1.530 1.600 1.570

Coréia do Sul 1.364 1.403 1.407 1.419 1.403 1.380

Outros países 8.436 8.187 8.277 8.140 7.977 8.059

Mundo 101.026 95.763 107.935 114.577 114.086 114.329

CARNE 
SUÍNA

55.500

21.750

12.417

4.425 3.940

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

China UE EUA Brasil Rússia



Ed. nº 03/2023 | Abril

Exportação Mundial

As exportações globais estão estimadas em 10,6 mi de ton. em 2023,
3% menores em relação a 2022, à medida que as quedas da UE, Canadá e México são
compensadas pelo aumento das exportações do Brasil e da China. Estima-se que as
exportações da UE caiam 10%, já que a carne suína da UE perde competitividade de
preço devido ao aumento dos custos dos insumos. Estima-se que o fechamento das
instalações de abate e os preços relativamente altos dos alimentos para animais no
Canadá pesem na produção de carne suína em 2023, diminuindo os suprimentos
disponíveis para exportação.

As exportações do Brasil estão previstas para
crescer 5%, em grande parte por maiores embarques para o
Chile e a China. Prevê-se que as exportações da China sejam
mais altas, já que a flexibilização dos controles de fronteira
no Japão e em Hong Kong deve estimular a demanda do
setor hoteleiro, de restaurantes e institucional por produtos
processados de carne suína da China.

Gráfico 14. Exportadores mundiais de Carne Suína (mil toneladas)  

Tabela 14. Países exportadores de Carne Suína (mil toneladas)  

* Estimativa de produção  

CARNE SUÍNA

Países 2019 2020 2021 2022 2023 jan 2023 abr

EUA 2.867 3.302 3.187 2.875 2.880 2.894

EU 4.266 5.175 4.993 4.181 3.950 3.750

Brasil 861 1.178 1.321 1.319 1.370 1.390

Canada 1.286 1.546 1.483 1.412 1.400 1.360

México 234 344 319 282 310 260

Reino Unido 334 346 256 261 265 255

Chile 223 295 268 230 225 240

Outros países 294 376 391 392 335 428

Mundo 10.365 12.562 12.218 10.952 10.735 10.577
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